
A Articulação entre Ensino, Pesquisa e Extensão: 
a Experiência do PEGGE/SR3/FSS/UERJ 

Introdução 

Os discursos sobre a relação entre ensino, 
pesquisa e extensão no espaço universitário pa-
recem estar sempre envoltos numa "nuvem de 
ambigüidade". Este texto tem como objetivo ex-
plorá-los, apontando alguma alternativa. Será 
apresentada uma experiência vivida na Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) que 
ilustra bem as possibilidades da demarcação de 
territórios, sem armas apontadas para o "agrimen-
sor": a implantação de um núcleo de estudos. O 
Programa de Estudos de Gênero, Geração e Etnia: 
demandas sociais e políticas públicas (PEGGE), da 
Faculdade de Serviço Social da UERJ, foi lança-
do em 1998, no seminário intitulado Gênero, Ge-
ração e Etnia: novos contornos no espaço social, que 
deu origem a uma publicação em 1999, com o 
apoio da Sub-reitoria de Pós-Graduação e Pes-
quisa/SR2 e da Sub-reitoria de Extensão e Cul-
tura/SR3. 

Os objetivos apresentados foram: estimular 
uma produção acadêmica intra e interinstituci-
onal sobre o comportamento social em torno de 
temas cujas imagens sociais ocultam as constru-
ções sociais de gênero, geração e etnia; fornecer 
dados para implantação de políticas públicas que 
tratem dos problemas estudados por cada proje-
to, buscando uma interlocução com as institui-
ções municipais, estaduais, federais e organiza-
ções não-governamentais; organizar cursos para 
profissionais que atuem nos programas sociais 
(assistentes sociais, médicos, psicólogos, enfermei-
ros, nutricionistas etc.), capacitando-os para uma 
intervenção mais específica requerida pelos pro-
blemas em foco nos projetos; organização de ban-
co de dados com informações sobre os programas 
sociais sediados no Rio de Janeiro cujo público-
alvo seja do interesse dos projetos desenvolvidos 
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pelo Programa e Núcleos de estudos sobre as te-
máticas, reconhecidos por sua excelência no Brasil 

no Exterior. 

A proposta para a criação de um núcleo de 
estudos agregando estas áreas temáticas — Gê-
nero, Geração e Etnia — foi apresentada ao PRO-
CIÊNCIA', em 1997. Após o lançamento do Pro-
grama, a Sub-reitoria de Pós-graduação e Pes-
quisa/SR2 da UERJ viabiliza o funcionamento do 
mesmo com aquisição de equipamentos e verba 
para publicação, dando um apoio fundamental 
para a afirmação do projeto. O setor de apoio a 
publicações do Departamento de Extensão/SR3, 

NAPE, permitiu que disponibilizássemos os pri-
meiros resultados do Programa, finalizando o pro-
jeto gráfico dos Anais e mantendo a parceria para 
elaboração de material de divulgação de even-
tos, cursos etc. 

A partir daí, PEGGE promoveu ciirsos de 
extensão de curta duração por quatro anos con-
secutivos, capacitando profissionais no campo da 
saúde reprodutiva'. Em 1999, foi lançada a Pós-
graduação em Serviço Social, da Faculdade de 
Serviço Social da UERJ, e o Programa foi incluí-
do na sua estrutura, absorvendo a maior parte 
das pesquisas que definem a linha Cultura e Iden-

tidades Sociais, apresentada para apreciação da 
CAPES. 

A parceria com a Sub -reitoria de Extensão 
Cultura começou a estreitar-se e, a partir das 

atividades consideradas extensionistas,- no segun-
do semestre de 2001, foi solicitado o cadastro do 
Programa junto ao Departamento de Extensão. 
O PEGGE passa a ser incorporado à SR3, por ato 
executivo da Reitoria em janeiro de 2002. 

Um problema que surgiu neste percurso foi 
a dúvida quanto à natureza do Programa — se era 
extensão, se era de pesquisa —, tomando-se visí-
vel a confusão, ainda existente, quanto ao que 
significa atividade de pesquisa, atividade de ex-
tensão e qual a associação delas com o ensino. A 
partir das pesquisas desenvolvidas, foi realizado 

curso de extensão do qual todos os pesquisado-
res participavam e foi possível a produção de um 
vídeo educativo3, realizada por um dos projetos 
de pesquisa integrados ao Programa. 

A disciplina eletiva Relações sociais de clas-
se, gênero e etnia tem sido oferecida para a gradu-
ação com grande receptividade dos alunos do 
curso, assim como dos alunos de outras unidades  

da UERJ e de convênio internacional. Já foi ofe-
recida para a pós-graduação e, no momento, vem 
sendo apresentada uma proposta para a sua ga-
rantia no horário de funcionamento do Mestra-
do da FSS/UERJ. 

A "Indissociável" Relação entre o 
Ensino, a Pesquisa e a Extensão: um 
Discurso Permanente 

Foi inserido um maior número de bolsistas 
de iniciação científica, de estágio interno e, pos-
teriormente, de extensão'. Na estrutura e no pla-
no de ação estão previstas atividades com cará-
ter extensionista — cursos de curta duração, as-
sessorias, eventos etc. Estas atividades deveriam 
ser propostas com base nos projetos de pesquisa 
apresentados. Um de seus objetivos é oferecer 
subsídios para a implantação de políticas públi-
cas, utilizando-se destes instrumentos. 

A relação pesquisa e extensão ficou muito 
evidente na experiência vivida com os cursos de 
extensão oferecidos pelo Programa de Estudos. 
A partir de uma proposta temática — a saúde re-
produtiva — foi possível articular os projetos dos 
pesquisadores associados e seus objetos de inves-
tigação em módulos estruturados conforme as 
áreas de investimento — gênero, geração e etnia. 
Uma das inovações reconhecidas pelos parceiros 
externos, como a Secretaria Municipal e Estadu-
al, foi a inclusão de aulas sobre sexualidade e 
climatério no curso de capacitação, o que, num 
primeiro momento, indicava ser um paradoxo ou 
um "contra-senso". Entretanto, conforme o cur-
so foi avançando, foi possível perceber no muni-
cípio a incorporação desta discussão em outros 
espaços e por outros pesquisadores que atuam no 
campo da capacitação profissional. Os módulos 
foram definidos a partir de debates e reflexões 
que vinham sendo operacionalizados pelos pro-
jetos de cada um dos pesquisadores envolvidos 
com o Programa. Estes pesquisadores tiveram 
oportunidade de interagir com os profissionais 
que intervêm nos serviços cotidianamente e a 
receptividade das novas idéias provocadas pelas 
análises científicas veiculadas nos projetos foi 
muito marcante. Houve, inclusive, propostas rei-
teradas para que o curso fosse oferecido como 
um curso de especialização latu sensu, o que mo-
tivou bastante os organizadores envolvidos com 
a proposta. 
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Entretanto, devem ser reconhecidas dife-
renças nestes "fazeres". Os instrumentos de pes-
quisa são outros, os tempos e as finalidades tam-
bém. E, conhecer e praticar estes "fazeres" são 
um imperativo para um professor universitário, 
que forma profissionais para atuarem no merca-
do de trabalho no mundo contemporâneo, onde 
está em debate a Universidade e suas funções. 
Uma "velha dicotomia" reaparece como pano de 
fundo no palco desta mesa-redonda, opaco, va-
poroso, mas escrito em tinta permanente: a pre-
paração voltada prioritariamente para o merca-
do ou para a formação de uma consciência críti-
ca, ética, na aplicação de conhecimentos técni-
co-científicos. Outra diferença é que este deba-
te se instaura com ênfases diferentes na Univer-
sidade, conforme as áreas de conhecimento. As 
ciências exatas e as que permitem desdobramen-
tos tecnológicos imediatos passam mais "ao lar-
go" desta polêmica, ao contrário das ciências 
humanas e biomédicas, que estão no centro do 
problema'. Sem entrar no mérito do mesmo, tra-
ta-se neste relato de abordar as exigências da 
articulação entre pesquisa, ensino e extensão 
diante do papel da Universidade, hoje. 

A partir da proposta apresentada pelo Fó-
rum Nacional de Pró-reitores de Extensão das 
Universidades Públicas', fica evidente que a pre-
ocupação com o papel social da instituição tor-
na-se uma exigência crescente e com lugar de-
terminado. Busca-se afirmar mecanismos que 
garantam o desdobramento do investimento fei-
to na Universidade em produtos que absorvam 
demandas "para além" da formação de profissio-
nais, isto é, produtos a serem oferecidos "para a 
comunidade". Daí, abre-se um novo debate: 
quem é a comunidade? Quem é nosso parceiro e 
nosso objeto de intervenção fora dos muros da 
Universidade e além do aluno de graduação e 
pós-graduação? Segundo o documento distribuí-
do em 2000 pela Sub-reitoria de Extensão e Cul-
tura, da UERJ: 

A proposta que vem sendo implantada pelo Fórum 
Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Univer-
sidades Públicas sugere que projetos e atividades 
sejam organizados em áreas temáticas, que por sua 
vez se desdobram em linhas programáticas. Consi-
derando as atividades existentes nas Universida-
des Públicas, foram organizadas, após prolongadas 
discussões, oito áreas temáticas: Comunicação, 
Cultura, Educação, Saúde, Direitos Humanos, 

Meio Ambiente, Tecnologia e Trabalho. Uma 
vez que as demandas sociais são temáticas e não 
disciplinares, a organização por área permite a agre-
gação de diversas disciplinas em tomo das mesmas 
questões. 

A função social da Universidade está em 
destaque nesta proposta. Entretanto, há outro 
aspecto a ser considerado — que se encontra no 
âmbito das Universidades Públicas. O debate 
quanto ao papel social das empresas, incluindo-
se a Universidade Privada, está na "ordem do 
dia" e alguns projetos com financiamento exter-
no, inclusive de agências internacionais, vêm 
sendo aplicados nestes espaços, a partir de pro-
postas com fins sociais. Neste sentido, observa-se 
que a preocupação não é exclusiva da Universi-
dade Pública, mas é imperativa para esta insti-
tuição. Ela não tem como escapar deste discurso. 
Entretanto, ainda é uma discussão difícil no âm-
bito interno destas últimas, e as dúvidas perma-
necem — devemos prioritariamente formar alu-
nos de graduação e pós-graduação para atuarem 
no mercado, devemos formar "massa crítica" para 
atuar politicamente nestes mercados ou devemos 
"lavar as nossas mãos" destes julgamentos e ir em 
frente, fazendo parcerias sem nenhum critério? 
Considerando todas estas interrogações prioritá-
rias, como fica a articulação entre ensino, pes-
quisa e extensão? Articulamos a partir de que 
parâmetros de Universidade? Considerando que 
as áreas de conhecimento dão respostas bem di-
ferenciadas a estas perguntas, como aglutiná-las 
nas áreas temáticas propostas? Qual será o fio 
condutor para que, num mesmo projeto, seja pos-
sível juntar o assistente social, o médico, o enfer-
meiro, o advogado, o engenheiro, o economista, 
o antropólogo, o sociólogo, o geógrafo, a nutrici-
onista, o lingüista, o filósofo? São muitas mudan-
ças e muitas perguntas. 

Há uma outra diferença básica entre a pes-
quisa e a extensão — a relação entre o sujeito e o 
objeto é de natureza distinta. Entretanto, ambas 
apresentam um ponto em comum — a necessida-
de de estudo, da elaboração de um plano de ação. 

A partir desse fato, coloca-se a pergunta 
sempre presente entre nós: formaremos pesquisa-
dores ou profissionais? Capacitar um indivíduo 
nesse processo é estar atento ao questionamento 
do aluno em sala de aula, para lhe responder com 
base no avanço de estudos, que "idealmente" 

Interagir: pensando a extensão, Rio de Janeiro, n. 8, p. 61-65, ago./dez. 2005  63 



deveriam ter uma interface com campos empíri-
cos — instituições onde se localiza grande parte 
dos profissionais, para que a tensão entre a rela-
ção teoria-prática estivesse sempre orientando a 
reflexão. O profissional competente deve ser 
aquele que seja valorizado na capacidade de 
buscar aperfeiçoamento para a sua prática, bus-
cando sempre algo novo. O dia-a-dia da presta-
ção de serviços dificilmente deixa espaço para 
isso. Este é um desafio permanente a ser enfren-
tado na realidade institucional. 

Há duas possibilidades de o profissional que 
está na prestação de serviços ter acesso à capaci-
tação continuada: através de cursos stricto e latu 

sensu e de cursos de extensão de curta duração.' 
No âmbito universitário, ambos devem ter como 
parâmetro as experiências de pesquisa. O ofere-
cimento de cursos é uma garantia da intermedi-
ação necessária entre a formação e o mercado de 
trabalho. Para estruturar um curso ou favorecer 
a participação de profissionais projetados em suas 
instituições por se destacarem em suas experiên-
cias cotidianas, faz-se necessária uma abordagem 
a esses campos, onde a visão de quem está na 
prestação de serviços é essencial. É uma troca 
fundamental. Associar o aprofundamento dos 
temas que a pesquisa viabiliza com a demanda 
profissional é o caminho para derrubar o "muro 
invisível", evitando a hierarquização de funções. 

O tempo na pesquisa e na extensão 

Falar do tempo necessário para produzir o 
conhecimento num espaço privilegiado para fazê-
lo — a universidade — parece, a princípio, desne-
cessário. Entretanto, há diferenças fundamentais 
na percepção quanto à natureza das atividades 
acadêmicas, que precisam ser mais explicitadas. 
A política implantada na UERJ com o PROCIÊN-
CIA8, buscando viabilizar a dedicação exclusiva 
na universidade, não significa a criação de um 
grupo de "iluminados" ou "privilegiados" acadê-
micos. É um instrumento de fixação do docente 
na instituição, criando condições de trabalho ade-
quadas para que não disperse o seu investimento 
em várias "frentes" externas. A atividade docen-
te, isto é, o seu trabalho, está diretamente vincu-
lada ao estudo. Não ter condições para isso é con-
trariar o projeto acadêmico. Nesse sentido, nos-
sas atividades têm de encontrar um equilíbrio 
maior entre a pesquisa, o ensino e a extensão. 

Como garantir esse projeto? Em primeiro 
lugar, os concursos para novas vagas devem se-
guir as diretrizes já colocadas nas universidades 
em geral — priorizar o regime de 40 horas. A par-
tir deste critério, definir como "medir" esse tem-
po necessário ao distanciamento para estudo e 
reflexão. Ele não pode ter como referência o mo-
vimento e ritmo individual, nem tampouco, ape-
nas, as exigências institucionais de controle da 
carga horária. Temos que definir um projeto de 
formação que contemple diversidades na com-
posição do grupo profissional e perspectivas dife-
renciadas quanto ao objeto de intervenção. Daí, 
definirmos critérios para a apresentação de pro-
postas que devem ser individuais, mas integra-
das a linhas de estudo próximas. As propostas 
devem vir em forma de projetos para a pesquisa 

ou extensão. 

Garantir os projetos demanda tempo. Qual 
seria o mínimo? Pensar a distribuição da carga 
horária para pesquisa e extensão implica pensar 
a grade curricular — o montante de disciplinas 
oferecidas e a carga horária de cada uma, associ-
ada aos recursos humanos disponíveis. Um pro-
jeto que implique idas a campo com freqüência; 
levantamento de dados de "grande porte" — ban-
co de dados, cadastramentos etc.; amostras mui-
to amplas; entrevistas extensas e dificuldades 
quanto à disponibilidade dos entrevistados, exi-
ge muito tempo, leitura e capacidade de con-
centração para análise do material coletado. O 
período estipulado para o término do projeto deve 
ser encarado com rigidez para a necessária disci-
plina do trabalho intelectual. Não precisamos do 
"cartão de ponto", mas temos de ter mecanismos 
de controle da produtividade sim, para que al-
cancemos resultados a médio prazo e, daí, possa-
mos criar credibilidade para demandar com mais 
segurança e legitimidade os recursos necessários. 

O Programa de Estudos de Gênero, Geração 
e Etnia: demandas sociais e políticas públicas, o PE-
GGE, começou como um projeto apresentado ao 
PROCIÊNCIA, com projetos de pesquisa anexa-
dos à proposta. Teve uma boa avaliação na apre-
sentação do relatório final, vem oferecendo cur-
so de extensão para profissionais, com envolvi-
mento dos alunos bolsistas, conta com um vídeo 
educativo produzido a partir de uma de suas te-
máticas, estabeleceu parcerias com órgãos gover-
namentais e não-governamentais, tendo uma 
grande receptividade tanto no campo dos pes- 
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quisadores, como dos profissionais. Envolveu alu-

nos bolsistas de graduação e pós-graduação nos 

campos temáticos propostos pelo Programa. 

É muito importante que se mantenha o es-

forço observado entre as coordenações de exten-

são para a derrubada de muros dentro da Univer-

sidade, ou, ao menos, para garantir que estes mu-

ros não sejam muito altos e planejem portas para o 

trânsito entre as idéias e as experiências. 

Notas 

'Programa de incentivo à pesquisa e dedicação exclusiva, 
na Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

'Foram oferecidas quatro turmas (de 2000 a 2003) do Cur-
so de Capacitação em Saúde Reprodutiva para Profissio-
nais, com uma demanda maior no último ano, envolvendo 
profissionais das áreas de Serviço Social, Enfermagem, Psi-
cologia e Medicina e contando como apoio das Secretarias 
Municipal e Estadual de Saúde e Ministério da Saúde. 

'Proposta apresentada na pesquisa 0 intercurso das ima-
gens profissionais do médico e do assistente social sob a 
ótica das relações de gênero e etnia, coordenada pela proP 
Dayse de Paula. 

4  Bolsas para alunos de graduação oferecidas pela UERJ. 

'Este problema não está no centro da discussão, como nas 
ciências humanas, por exemplo. 

Documento "Marcos para a discussão da política de 
extensão na UERJ. Gestão 2000-2003", apresentado pela 
Sub-reitoria de Extensão e Cultura da UERJ. 

Seminários, palestras, mesas-redondas são eventos de curta 
duração que viabilizam o acesso a idéias, debates que interes-
sam a determinado público, mas de caráter mais imediato. 

8 0 PROCIÊNCIA é um programa de incentivo à pesqui-
sa que inclui, entre seus benefícios, uma gratificação fi-
nanceira como retribuição ao compromisso de dedicação 
exclusiva à Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
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